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RESUMO

Espécimes adultos de Paratanaisia bragai foram coletados
de ductos renais de Columba livia infectados naturalmente,
fixados em glutaraldeído 2,5% e processados para microscopia
eletrônica de varredura. Foram identificados dois tipos dis-
tintos de escamas, escamas bífidas e simples, dispostas em
fileiras transversais no tegumento das faces dorsal e ventral
do corpo. Também mostrando em detalhes a ventosa oral
subterminal, bem desenvolvida e acetábulo de tamanho redu-
zido, localizado no terço médio do corpo, circundado por
pequenas protuberâncias e quatro papilas dispostas regular-
mente na sua margem.

PALAVRAS-CHAVE: Paratanaisia bragai, tegumento, es-
camas, acetábulo.

INTRODUÇÃO

A mais recente revisão da família Eucotylidae foi feita por
Kanev et al. (2002). De acordo com estes autores, Eucotylidae
inclui duas subfamílias: Eucotylinae Skrjabin, 1924 que tem
como principal característica diagnóstica a presença de um

colar muscular em forma cônica ou triangular delimitando a
região anterior do resto do corpo e Tanaisiinae Freitas, 1951
(sinônimo de Tanaisiinae Yamaguti,1958) que não apresenta
este colar muscular anterior. Em Tanaisiinae foram alocados
os gêneros Tanaisia (espécie tipo é T. fedtschenkoi Skrjabin,
1924), Paratanaisia com espécie tipo P. bragai (Santos, 1934)
Freitas, 1959 e Tamerlania com espécie tipo T. zarudnyi
Skrjabin, 1924.

Espécimes adultos de Paratanaisia bragai são encontra-
dos em ductos renais de diversas espécies de aves domésticas
e silvestres (SANTOS, 1934; BYRD; DENTON, 1950;
FREITAS, 1951; ARNIZAUT et al., 1992; FEDYNICH et
al., 1996; GOMES et al., 2005).

Santos (1934) ao descrever Tamerlanea bragai, induziu a
um erro na grafia do nome genérico, Tamerlanea e não
Tamerlania como proposto por Skrjabin (1924), sendo este
erro repetido por outros autores. Santos (1934) classificou
este digenético como monóstome pela ausência do acetábulo.
Posteriormente, trabalhos realizados por Maldonado e
Hoffman (1941) e Maldonado (1945) demonstraram a pre-
sença do acetábulo na cercária e em espécimes jovens de
Paratanaisia bragai (referidos como Tanaisia bragai). Se-
gundo Yamaguti (1958) um pequeno acetábulo poderia estar
ocasionalmente presente. Byrd e Denton (1950) quando trans-
feriram a espécie descrita por Santos (1934) para o gênero
Tanaisia destacaram na descrição que se tratava de um
trematódeo dístome de tamanho pequeno a médio. Entretan-
to, não observaram o acetábulo no material examinado. Se-
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gundo Freitas (1951), as escamas e espinhos presentes no
tegumento dos eucotilídeos deveriam ser considerados como
caracter distintivo de grande importância para a sistemática
da família. Posteriormente, Odening (1963) afirmou ser ne-
cessária uma análise minuciosa de escamas e espinhos das
espécies de Eucotylidae, uma vez que a maioria dos trabalhos
realizados, até então, não forneciam uma descrição detalhada
e muitas vezes não faziam sequer uma distinção exata entre
escama e espinho. Este último autor considerou a família
Eucotylidae como homogênea, entre outros aspectos pela pre-
sença de escamas, tipo crista, tanto em Tanaisiinae quanto em
Eucotylinae.

Em função das informações disponíveis na literatura se-
rem algumas vezes incompletas e/ou conflitantes, este pre-
sente estudo teve por objetivos demonstrar e descrever, com
auxílio da microscopia eletrônica de varredura, o acetábulo e
as escamas presentes no tegumento de espécimes adultos de
P. bragai.

MATERIAL E MÉTODOS

Onze espécimes adultos de pombos da espécie Columba
livia Gmelin, procedentes do bairro Campo Lindo, Municí-
pio de Seropédica, RJ, foram submetidos a exames de fezes
pelo método de sedimentação, segundo De Carli (1994). Sete
apresentaram-se infectados por P. bragai, o que corresponde
a 63,6% de prevalência de infecção e foram eutanasiados e
necropsiados conforme os princípios éticos estabelecidos pela
Comissão de Ética em Pesquisa e Experimentação em Biolo-
gia - CEPEB/UFRRJ.

Espécimes adultos de P. bragai foram coletados dos ductos
renais de pombos, naturalmente infectados, e fixados sem
compressão em glutaraldeído 2,5% em tampão fosfato em pH
7,2 por 2 horas, seguido de três lavagens em tampão fosfato.

As amostras foram desidratadas em álcool etílico em con-
centrações crescentes até etanol absoluto; seguindo-se a desi-
dratação em série cetônica, durante 15 minutos em cada con-
centração e a determinação do ponto crítico, com dessecação
completa das amostras com CO

2 
(BANCROFT; STEVENS,

1996). Os espécimes foram montados em suportes de alumí-
nio e metalizados com ouro por 60 segundos. Sendo, posteri-
ormente, fotomicrografados ao microscópio eletrônico de
varredura Stereoscan 200, com câmera Nikon F-301 acoplada
e filme Neopan SS Iso 100 da Fuji.

As medidas dos espécimes correspondem ao valor médio
para 10 espécimes, estão seguidas pela amplitude de variação
e são expressas em μm. Para as escamas bífidas são apresen-
tadas as medidas do comprimento e da largura e para as esca-
mas simples somente o comprimento, em função da sua for-
ma cônica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A espécie P. bragai apresenta corpo alongado, achatado
dorso-ventralmente, com comprimento de 1735,14μm (1674,8
a 1756,34μm), a ventosa oral desenvolvida e o acetábulo de

tamanho reduzido, conforme pode ser observado na Figura 1.
A ventosa oral com 133,47μm (128,44 a 140,07μm) e
102,07μm (98,61 a 103,34μm) para o maior e menor diâme-
tro, respectivamente, apresenta uma série de papilas dispos-
tas irregularmente ao seu redor (Figura 2). O acetábulo apre-
senta 40,83μm (37,70 a 43,96μm) e 20,41μm (18,30 a
22,52μm) para o maior e menor diâmetro, respectivamente e,
está localizado no terço médio do corpo, circundado por pe-
quenas protuberâncias e quatro papilas dispostas regularmen-
te em seu bordo (Figuras 3 e 4).

A presença do acetábulo na cercária e em espécimes jo-
vens de Tanaisia bragai (= P. bragai) foi registrada por
Maldonado e Hoffman (1941) e por Maldonado (1945). Se-
gundo esses autores, com o desenvolvimento do parasito, o
acetábulo poderia crescer ligeiramente, mas eventualmente
atrofiava e desaparecia após o parasito ter atingido a maturi-
dade sexual. Sendo, portanto, considerado como uma estrutu-
ra vestigial. Entretanto, as características morfológicas do
acetábulo observado nos espécimes adultos de P. bragai de-
monstram que esta estrutura, embora de tamanho reduzido, é
funcional.

O acetábulo não foi observado nos espécimes examina-
dos por Byrd e Denton (1950) quando estes autores transferi-
ram a espécie descrita pos Santos (1934) para o gênero
Tanaisia. Embora, estes autores tenham relatado que se trata-
va de um trematódeo dístome de tamanho pequeno a médio.
Segundo Yamaguti (1958) um pequeno acetábulo poderia es-
tar ocasionalmente presente. Keller e Araújo (1992) em uma
breve descrição do espécime adulto da espécie P. bragai não
mencionaram o acetábulo. Dessa forma, o presente, estudo
ratifica a presença do acetábulo em espécimes adultos de P.
bragai.

O tegumento, de textura irregular, apresenta-se bastante
enrugado, com uma série de escamas, dispostas em fileiras
transversais, nas faces dorsal e ventral do corpo, sempre vol-
tadas para a extremidade posterior do corpo, estando mais
concentradas no terço anterior da face ventral do corpo (Fi-
guras 4 - 6). As escamas são achatadas e de dois tipos distin-
tos, um que apresenta a lâmina dividida em dois elementos,
com as extremidades livres, sendo nesse caso chamada de
escama bífida, e outro que não apresenta essa divisão e é cha-
mada de escama simples (Figuras 5 e 6). A escama simples
apresenta 1,07μm (0,92 a 1,57μm) de comprimento e a esca-
ma bífida com 1,3μm (1,05 a 1,79μm) de comprimento por
1,2μm (1,08 a 1,37μm) de largura. As medidas das escamas,
dos espécimes do presente estudo, enquadram-se nas ampli-
tudes de variação apresentadas por Stunkard (1945) e Freitas
(1951), fazendo-se as respectivas correspondência de unida-
des. Contudo, esses autores não registraram a presença de dois
tipos distintos de escamas.

Santos (1934), Tubangui e Masilungan (1941) e Byrd e
Denton (1950) entre outros autores relatam a presença de es-
truturas semelhantes a escamas ou espinhos no tegumento de
P. bragai sem, contudo fazerem uma distinção clara entre es-
tes dois tipos de estruturas. Stunkard (1945) fez a primeira
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descrição mais detalhada das escamas presentes no tegumento
de T. bragai (= P. bragai), a partir de material coletado em
Porto Rico e usou a denominação “escama, tipo crista”. Na
Europa, Dollfus (1946) descreveu escamas semelhantes em
cortes de T. gallica (= T. zarudnyi). Em função das semelhan-
ças encontradas entre as escamas de várias espécies, Freitas
(1951) considerou as escamas e espinhos do tegumento dos
eucotilídeos como um caracter distintivo de grande importân-
cia para a sistemática da família. Com os resultados obtidos,
no presente estudo, ratifica-se a presença de escamas bífidas

Figuras 1-6. Espécime adulto de Paratanaisia bragai: 1. Aspecto geral da superfície ventral do corpo, ventosa oral (VO) e acetábulo (A); 2.
Extremidade anterior, mostrando a ventosa oral com papilas (P) dispostas irregularmente ao seu redor; 3. Acetábulo, com detalhe para as
papilas e escamas simples (ES); 4. Pequenas protuberâncias (Pr) no tegumento de textura irregular ao redor do acetábulo; 5. Superfície dorsal
do corpo mostrando o tegumento de textura irregular, com escamas simples e papilas; 6. Vista ventral do corpo evidenciando as escamas
bífidas (EB), dispostas em fileiras transversais.

(= tipo crista) no tegumento de espécimes adultos de P. bragai
e apresenta-se um segundo tipo de escama, escama simples.
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